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Resumo
A definição de épocas de semeadura constitui uma importante 
tecnologia visando o alcance da sustentabilidade produtiva do 
sorgo. Objetivou-se avaliar, durante duas safras agrícolas, o 
desempenho agronômico de cultivares de sorgo em segunda 
safra na região do Sudoeste do Estado de Goiás. As cultivares 
50A70, A9735R, BRS 330, AG 1080, 50A10 e A9721R foram 
avaliadas durante safrinha de 2013 e 2014 em duas épocas de 
semeadura (primeira e segunda quinzenas de fevereiro), em 
experimentos em delineamento de blocos casualizados com 
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4 repetições. Realizou-se a análise conjunta dos experimentos 
visando avaliar o comportamento das cultivares. Observaram-
se comportamentos diferenciados dos genótipos de sorgo 
aos ambientes de produção. As maiores produtividades foram 
observadas na safra 2013/14, tendo nesse ano, em média, 
rendimentos 27% (1.355,7 kg ha-1) superiores ao segundo ano. O 
comportamento produtivo das cultivares foi variável conforme 
o ano de estudo e a época de semeio. Sendo que, no primeiro 
ano de estudo, as cultivares mais produtivas foram 50A70 
(9.090,91 kg ha-1) e AG1080 (8.337,26 kg ha-1), para o semeio na 
primeira quinzena de fevereiro. Já no segundo ano de estudo, 
para a maioria das cultivares estudadas, as produtividades 
foram muito similares entre si.
Palavras-chave: Sorghum bicolor, híbridos, segunda safra 
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Abstract
The definition of seeding times is an important technology 
to lead the sustainable production of sorghum. The goal of 
this study was assessing the agronomic performance in two 
crops of sorghum cultivars, in the second crop season, in 
the southwest of State of Goiás, Brazil. The cultivars (50A70, 
A9735R, BRS 330, AG 1080, 50A10 and A9721R) were assessed, 
during the 2013 and 2014 seasons, in two seeding times 
(first and second fortnights of February) in experiments in a 
randomized block design with four replications. We held the 
joint analysis of experiments aiming to distinguish effects 
of environments. We could observe different behaviors of 
sorghum genotypes to production environments. Higher yields 
were observed in the season 2013/14, which had, on average, 
incomes 27% (1.355.7 kg ha-1) higher than the second season. 
The productive behavior of the cultivars was variable depending 
on the year of study and the time of sowing.  In the first year 
of study, the most productive cultivars were 50A70 (9090.91 kg 
ha-1) and AG1080 (8337.26 kg ha-1) for sowing in the first half of 
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February, while in the second year of study, for most cultivars, 
yields were very similar to each other.
Keywords: Sorghum bicolor, hybrids, off-season.
Introdução
A cultura do sorgo vem se apresentando como uma alternativa 
economicamente viável e tecnicamente sustentável para a 
produção de grãos na safra e safrinha.
Segundo Ribas (2014), cerca de 80% da área plantada de sorgo 
granífero concentram-se nos estados de Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso e parte oeste da Bahia. Ele é cultivado, na região 
Centro-Oeste do Brasil, em safrinha em sucessão à soja. Assim, 
quando as condições climáticas são desfavoráveis para o 
cultivo do milho, o sorgo torna-se uma boa opção.
Estima-se uma produção de 2,0 milhões de toneladas para 2015 
(IBGE, 2015). O sorgo é uma opção econômica para a produção 
de ração animal, podendo ser cultivado em sucessão à soja, em 
sistema de plantio direto, por causa de seu sistema radicular 
vigoroso, capaz de promover a movimentação dos nutrientes 
nas diferentes camadas do solo (LANDAU; SANS, 2010).
O sorgo granífero é tido como uma cultura mais tolerante 
à seca, comparativamente ao milho, em função de suas 
características morfológicas e bioquímicas, dentre as quais 
destacam-se: (a) a estrutura e composição da cutícula, 
apresenta cerosidade, que melhora a eficiência hídrica da 
planta durante o processo de transpiração; (b) diminuição 
do metabolismo durante o período de estresse hídrico, esse 
9Cultivares de Sorgo Granífero em Safrinha no Sudoeste Goiano
mecanismo é observado pelo enrolamento das folhas; e (c) 
um eficiente sistema radicular (Magalhães; Durães, 2003). 
Apesar da tolerância a situações hídricas adversas, esse cereal 
apresenta queda de produtividade principalmente quando o 
estresse ocorre no estágio de enchimento de grãos (TARDIN 
et al., 2013). Assim, a geração de novas tecnologias, como 
a definição de épocas de semeadura, que visem aumentar 
a capacidade produtiva das cultivares existentes, ganha um 
sentido especial.
A cultura do sorgo apresenta um considerável número de 
cultivares graníferas no mercado, os quais apresentam 
variações quanto ao ciclo vegetativo, rendimento de grãos, 
tolerância a doenças e outras características agronômicas. A 
escolha do cultivar é critério essencial para a sustentabilidade 
do sistema de produção e deve estar relacionada às condições 
ambientais da região de cultivo e ao manejo adequado da 
cultura (FREITAS et al., 2014). Assim, informações precisas 
para o emprego do sorgo no sistema de produção devem ser 
disponibilizadas para o agricultor. Dentre essas informações, 
a definição de épocas de semeadura constitui uma importante 
tecnologia para a sustentabilidade produtiva do sorgo.
O potencial agronômico das diferentes cultivares de sorgo 
pode estar relacionado com sua época de semeadura. De 
acordo com Sans et al. (2003), no que se refere à resposta 
do sorgo às condições ambientais, deve-se preocupar com 
temperatura, água e comprimento do dia. A semeadura na 
época adequada seguramente afeta o rendimento da lavoura. O 
atraso na época de plantio pode acarretar perdas significativas 
na produtividade da cultura, em virtude do déficit hídrico e/
ou por fortes limitações de radiação solar na fase final do seu 
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ciclo (MAY et al., 2012). Diferentes autores relataram perda de 
produtividade com o atraso na época ideal recomendada para a 
região (TEETOR et al., 2011; VON PINHO et al., 2007; POORNIMA 
et al., 2008).
Dessa maneira, a avaliação de diferentes cultivares de sorgo 
é uma ferramenta imprescindível para gerar tecnologias e 
informações ao agricultor. No presente estudo, objetivou-
se avaliar, durante duas safras agrícolas, o desempenho 
agronômico de cultivares de sorgo em duas épocas de 
semeadura na região Sudoeste do Estado de Goiás.
Material e Métodos
Os experimentos foram instalados em Rio Verde-GO (região 
conhecida como Sudoeste Goiano), durante duas safras 
consecutivas, safras 2013 e 2014.
Os ensaios foram instalados no campo experimental da 
Cooperativa COMIGO, situada entre a latitude 22° 41´S e 
longitude 47° 33´W, com altitude média de 715 m. O clima 
da região é do tipo CWA, com chuvas concentradas no verão 
e um período seco bem definido durante o inverno, sendo 
apresentada na Figura 1 a flutuação pluviométrica do local de 
experimentação durante o período de pesquisa.
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Figura 1. Índice pluviométrico observado no local de 
experimentação, durante os dois anos de estudo, safra 2013 e 
2014, Rio Verde-GO.
O solo na área experimental é do tipo Latossolo Vermelho 
Distrófico, textura argilosa. A Tabela 1 apresenta os resultados 
da análise de solo da área experimental.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados em parcelas subdivididas, com 4 repetições, 
sendo as parcelas as épocas de semeadura (primeira e segunda 
quinzenas de fevereiro) e as subparcelas as cultivares de sorgo 
(50A70, A9735R, BRS 330, AG 1080, 50A10 e A9721R), durante 
duas safras (2013 e 2014).
As parcelas experimentais, para todos os experimentos 
conduzidos, foram constituídas por quatro linhas de quatro 
metros de comprimento, sendo as duas linhas centrais 
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consideradas como parcela útil, tendo 0,5 m como bordadura 
nas extremidades de cada linha central.
Tabela 1. Aspectos químicos dos solos da área experimental, na 
profundidade de 0-10 e 10-20 cm, Rio Verde-GO, safra 2013.
Profundidade 
da 
amostragem 
(cm) 
pH 
H+Al Al Ca Mg SB CTC K 
P 
Mehlich 
MO V m 
cmolc dm-3 mg dm-3 
dag 
kg-1 
% 
0-10 5,5 4,6 0,03 1,3 0,2 1,7 6,3 78,1   9 2,5 26,9 1,9 
10-20 5,4 4,9 0,07  1 0,1 1,4 6,3 73 13,4 2,6 21,9 5,2 
 
O semeio foi realizado mecanicamente, utilizando uma 
semeadora pneumática, conforme o delineamento experimental 
proposto, considerando a população de plantas final de 175.000 
plantas por hectare.
As cultivares estudadas 50A70 e 50A10, pertencentes à empresa 
Dow AgroSciences; A9735R e A9721R, pertencentes à Nidera; 
BRS 330, pertencente à Embrapa; e AG1080, pertencente à 
Agroceres, são caracterizadas por serem de ciclo precoce, 
e serem bastante utilizadas no Centro-Oeste em cultivo de 
safrinha.
O semeio do sorgo granífero foi realizado em safrinha, em 
sistema de semeio direto, em cada ano de estudo na mesma 
área produtiva, em sucessão ao cultivo de soja, cultivada no 
verão, cultivar ANTA 82.
Foi realizada calagem da área experimental para elevar o V% 
para 60%, conforme a análise de solo (Tabela 1).
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A adubação de plantio foi representada por 250 kg de 8-20-18, 
aplicada na operação de semeio no sulco de plantio.
Para o controle de plantas daninhas, foi utilizado, em pré-
emergência, o herbicida Atrazine na dosagem de 2,5 L ha-1.
As características avaliadas no dia da colheita foram: altura da 
planta (distância da superfície do solo até a ponta da panícula, 
em centímetros) e rendimentos de grãos (kg ha-1).
A colheita foi realizada aos 120 dias após a semeadura.
Os dados obtidos das características avaliadas foram 
submetidos à análise de variância e, em caso de significância, 
os valores foram submetidos ao teste Tukey. Foi feita análise 
conjunta dos experimentos conduzidos nos dois anos de estudo 
pelo programa estatístico SAS (Statistical Analysis System).
Resultado e Discussão
A análise de variância conjunta dos experimentos demonstrou 
que houve interação tripla entre época de semeio x safra 
estudada x cultivar em ambas as características estudadas 
(alturas de plantas e rendimento de grãos) (Tabela 2).
Na safrinha 2013, observou-se diferença significativa quanto ao 
rendimento de grãos (kg ha-1) (Tabela 3) entre as duas épocas 
de semeadura para as cultivares 50A70 e A9735R. Essa variação 
foi confirmada na safrinha 2014, apenas para a cultivar 50A70. 
As outras cultivares não responderam significativamente 
ao tratamento. Para a semeadura na primeira quinzena de 
fevereiro, na safra 2013, as cultivares 50A70, A9735R e AG 1080 
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apresentaram o maior rendimento de grãos, sem diferença 
significativa entre as médias, apresentando valores de 9.090,91, 
7.845,99 e 8.337,26 kg ha-1, respectivamente para cada cultivar. 
Já para a semeadura na segunda quinzena de fevereiro, a 
cultivar AG 1080 apresentou o maior rendimento médio de 
grãos (8.114,19 kg ha-1). Observou-se uma queda significativa 
na produção das cultivares 50A70 e A9735R entre as épocas de 
semeadura estudadas na safra 2013, apresentando os piores 
rendimentos dentre as cultivares avaliadas, na segunda época 
de semeadura (3.385,49 e 4.063,26 kg ha-1, respectivamente).
Tabela 2. Resumo das análises de variâncias conjuntas dos 
experimentos com o sorgo granífero, Rio Verde-GO.
** significativo pelo teste F com (P<0,01).
Fontes de Variação GL 
Altura de plantas 
(m) 
Rendimento de grãos (kg 
ha-1) 
Bloco/safra/época 12 46,98 870483,7 
Cultivar 5 1041,78** 3030598,0** 
Safra 1 1695,96** 44109970,0** 
Época 1 306,38** 8477637,0** 
Época x Safra  1 306,37** 50870590,0** 
Época x Cultivar 5 127,51** 3173416,0** 
Safra x Cultivar 5 83,42** 5708019,0** 
Época x Safra x 
Cultivar  
5 90,16** 7932827,0** 
Resíduo 60 18,35 789779,3 
Média geral  133,46 5701,0 
CV%  3,21 15,59 
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Tabela 3. Médias de rendimento de grãos (kg ha-1) das cultivares 
de sorgo granífero, por safra e por época, na análise conjunta 
dos experimentos, Rio Verde-GO.
 
Cultivares 
Safra 2013 Safra 2014 
Primeira 
quinzena de 
fevereiro 
Segunda 
quinzena de 
fevereiro 
Primeira 
quinzena de 
fevereiro 
Segunda 
quinzena de 
fevereiro 
50A70 9090,91Aa 3385,49Cb 4478,06Aa 6884,92Ab 
A9735R 7845,99ABa 4063,26BCb 5066,78Aa 5309,34Aba 
BRS 330 6343,64Ba 5256,61Ba 3925,92Aa 5137,08Aba 
AG 1080 8337,26Aa 8114,19Aa 4335,72Aa 4792,37Ba 
50A10 6451,58Ba 5441,53Ba 5438,44Aa 5553,15Aba 
A9721R 6354,31Ba 5861,28Ba 4309,27Aa 5046,64Aba 
 Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra (maiúsculas nas 
colunas) e minúsculas (na linha) não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey com (P<0,05).
Na safrinha 2014, não houve diferença significativa entre as 
cultivares para a semeadura na primeira quinzena de fevereiro. 
A cultivar 50A70 foi a única que respondeu significativamente 
ao tratamento, obtendo maior rendimento médio de grãos na 
segunda época de semeio (6.884,92 kg ha-1).
Silva et al. (2009) analisaram a performance de diferentes 
cultivares, nos municípios de Montividiu, Rio Verde, Santa 
Helena de Goiás (GO). Os autores obtiveram um rendimento 
médio de grãos de 1.713 kg ha-1, na safrinha de 2005, atribuindo 
as baixas produtividades observadas ao déficit hídrico do 
período de estudo, que ocorreu durante os estágios iniciais 
de desenvolvimento das plantas e enchimento de grãos. Já 
Facchinello et al. (2012), estudando diferentes cultivares de 
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sorgo, mas em cultivo de verão na safra de 2011, no município 
Capão de Leão (RS), verificaram produtividades de 4.935, 
4.637, 4.546 e 3.310 kg.ha-1 para as cultivares BRS 330, A9735R, 
A9721R e AG1080, respectivamente.
A altura das plantas apresentou comportamento variável 
(Tabela 4). Na safra 2013, as cultivares mais altas foram: A9721R 
e A9735R, na primeira época de semeadura, e A9721R, BRS 330 
e A9735R, na segunda época de semeadura. Já na safra 2014, 
as cultivares mais altas foram: A9735R, A9721R e BRS 330, na 
primeira época de semeadura, mas sem grandes diferenças na 
segunda época do mesmo ano de estudo, à exceção da cultivar 
50A70, que apresentou as menores médias de alturas. 
Assim, essa pesquisa obteve valores médios de rendimento de 
grãos muito satisfatórios para sorgo granífero, mesmo em um 
ano de baixas pluviometrias (safra 2014), demonstrando que o 
semeio entre a primeira e segunda quinzena de fevereiro pode 
proporcionar produtividades rentáveis.
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Conclusões
O comportamento produtivo das cultivares é variável conforme 
o ano de estudo e a época de semeio;
Na safra 2013, as cultivares mais produtivas foram 50A70 e 
AG1080, para o semeio na primeira quinzena de fevereiro;
Na safra 2014, para a maioria das cultivares estudadas, as 
produtividades foram similares entre si.
Tabela 4. Médias das alturas de plantas (cm) das cultivares de 
sorgo granífero, por safra e por época, na análise conjunta dos 
experimentos, Rio Verde-GO.
 
Cultivares 
Safra 2013 Safra 2014 
Primeira 
quinzena de 
fevereiro 
Segunda 
quinzena de 
fevereiro 
Primeira 
quinzena de 
fevereiro 
Segunda 
quinzena de 
fevereiro 
50A70 123,37Ca 111,87Cb 126,62Ca 119,87Cb 
A9735R 142,87Aa 123,50Bb 149,25Aa 145,75Aa 
BRS 330 135,25ABa 127,62ABb 133,00BCb 146,62Aa 
AG 1080 128,50BCa 126,25Aba 130,25BCa 131,62Ba 
50A10 129,0BCa 131,12Aba 136,00Ba 134,12Ba 
A9721R 138,0Aa 133,75Aa 150,87Aa 148,00Aa 
 
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra (maiúsculas nas 
colunas) e minúsculas (na linha) não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey com (P<0,05).
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